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    Da túnica entreaberta sobre o peito, saíam dois grandes raios, um vermelho e outro pálido. (…) Logo depois, Jesus me disse: “Pinta uma imagem de acordo com o modelo que estás vendo, com a inscrição: Jesus, eu confio em vós” (D. 47).


    Ó Jesus, o abismo de vossa misericórdia derramou-se em minha alma, que é apenas o abismo da miséria. Agradeço-vos, Jesus, as graças e os pedacinhos da cruz que me dais a cada momento da vida (D. 382).


    A luz divina pode mais em um momento do que meu tormento de vários dias (D. 1250).

  


  INTRODUÇÃO


  Ó Jesus, vejo tanta beleza espalhada a minha volta, pela qual incessantemente vos rendo graças, mas percebo que algumas almas são como pedras, sempre frias e insensíveis. Nem com milagres se comovem muito, têm o olhar abaixado para seus pés e, assim, nada veem além de si (D. 1284).1


  É de bom gosto escrever estas linhas sobre Santa Faustina. Inicialmente, por algum tempo, houve alguma resistência de nossa parte. Não havíamos entendido as promessas contidas naquele Diário. A maturidade veio à tona e nos fez escrever dois livros a seu respeito. Neste, enfocamos alguns aspectos sobre sua vida, sua mística, seu Diário (D.) e um pouco de sua história; no outro, pela Loyola, a respeito dos anjos.


  A Polônia nos trouxe três nomes sublimes – e outros também que não nos vêm ao caso – de santidade no que se refere a seu passado. São Maximiliano Kolbe, o mártir do amor; a Irmã Santa Faustina, apóstola da misericórdia; e São João Paulo II. São lembranças únicas que enlevam a alma cristã.


  É certo, todavia, que, no rol dos altares da vida polonesa, muitas outras biografias se distinguiram pela santidade. Fiquemos com Santa Faustina e vamos observar alguns detalhes que são importantes aos cristãos dos tempos atuais.


  Desejamos escrever algumas impressões sobre essa santa e olhá-la na dimensão mística como importância de momento à reflexão sobre a espiritualidade católico-cristã. Não faremos uma biografia acabada da Santa, mas anotaremos aspectos importantes de sua vida. Certamente, conhecemos sua história, que nos tem preenchido com a ideia da misericórdia.


  Depois dos saberes da manifestação de Jesus a sua serva Faustina e dado ao conhecimento público, essa experiência se expandiu como devoção.


  O mundo católico, de então, estava desacostumado com a “ideia” de misericórdia. A catequese passava bastante distante desse tema em vista da situação eclesial daquela época. Ela não atingia alguns temas mais elementares. O mundo se preparava para despertá-lo de um novo Concílio. Já se ouviam alguns rumores e, em alguns países da Europa, já se falava em mudança.


  Para a maioria de seus devotos, observando a devoção em nossa região, parece-nos que a ideia de misericórdia tem ocupado um lugar de proeminência e que é correto e, sem dúvida, é uma espécie de coração do Evangelho. Mas desejamos, com o leitor, virar também uma página e observar outros escritos de forma mais amiúde e detalhada. Inclusive, nossa condição de padre diocesano poderá ser um contributo a essa espiritualidade.


  A mística é uma força dos “gênios” da fé. Em tempo de crise, ela tem segurado os eleitos e promotores de fortaleza, como uma efusão do Espírito Santo. Esse é um aspecto que vamos retomar com mais insistência.


  Trazer sua mística, como centro da espiritualidade, parece-nos atual e importante, principalmente em momentos de crise. A mística traz um novo acento para a espiritualidade e tira aquele foco de sossego espiritual pelo qual a maioria está envolvida de forma a não perceber a necessidade de uma mudança.


  Mesmo o papa Francisco, em sua visita ao Iraque (de 5 a 9.3.2021), falou, por diversas vezes, no tocante à condição de misericórdia. No estádio Franso Hariri, em Erbil, na homilia demonstrou como a Igreja no país consegue revelar o poder e a sabedoria de Deus, espalhando a misericórdia junto aos mais necessitados: “Esse é um dos motivos que me impeliu a vir em peregrinação, ou seja, para agradecer e confirmar na fé e no testemunho” (7.3.2021).


  A mística é a imitação de Jesus. É certo que Santa Faustina não tinha a intenção de escrever sobre mística, mas suas anotações – os cadernos – retratam esse fundo paradoxal. “Jesus, meu modelo perfeitíssimo, com olhar fixo em vós, irei pela vida seguindo vossos passos, adaptando a natureza à graça segundo vossa santa vontade e aquela luz que ilumina minha alma, totalmente confiante em vosso auxílio” (D. 1351).


  Não traremos grandes detalhes particulares sobre sua história. Vamos contemplar a Irmã Faustina como uma especial eleita, em um tempo em que havia a necessidade de homens e mulheres de sua fibra. O mundo, como sopro divino, reage à história de forma inusitada e pode confundir os acomodados.


  Ela ficou esquecida por um tempo, mas foi o tempo da maturidade. O tempo de Deus não tem cronômetro. Desejamos fazer um aceno à devoção ao Sagrado Coração de Jesus como fonte de misericórdia a se estender sobre todos os seus devotos.


  Não deixaremos, como acenamos acima, de dar mais destaque a sua mística como fonte insondável da misericórdia advinda que se derrama e se espraia como força do Espírito de Deus, que se eleva sobre todo o universo.


  Seu Diário será, certamente, a fonte primeira de toda a justificativa de minhas palavras. Buscar nele o referencial humano que, certamente, foi iluminado pelo Espírito Santo; ele é uma mina de sabedoria e de entendimento, de diálogo com o divino presente e alimentado em seu interior. Esse foi o modo como ela entendeu e percebeu Jesus em sua vida.


  Faustina não era “extraordinária” em seu comportamento humano, isto é, não chamava atenção por causa da extraordinária presença de Deus em sua vida; era uma religiosa comum entre as demais. Sua relação com Deus era uma forma sutil de percepção unitiva com o divino. Admitamos que seja um mistério!


  Anotava ela: “Secretária do meu mais profundo mistério, deves saber que estás em exclusiva intimidade comigo. Tua tarefa é escrever tudo que te dou a conhecer sobre minha misericórdia para o proveito das almas, que, lendo estes escritos, experimentarão consolo na alma e terão coragem de se aproximar de mim. Por isso desejo que dediques todos os momentos livres a escrever” (D. 1693).


  Não deixaremos, todavia, de assinalar algumas de suas poesias. Os místicos sempre são poetas. Não há como ser místico sem deixar transparecer a fonte de seu coração. Podemos observar Santa Teresa de Ávila, São João da Cruz e outros místicos da contemporaneidade. Ela se junta a esse grupo de pessoas escolhidas e especiais aos olhos de Deus.


  Os dois prefácios da edição polonesa, o primeiro no ano de 1980 e o segundo no ano de 1991, aos escritos de Santa Faustina acenam a necessidade de se ajustar à tradução para que não se falsificasse a mensagem. Depois, vem uma nota sobre alguns critérios da edição brasileira.


  Aqui se fala de “suas experiências místicas e de sua especial comunhão com Deus” (p. 15). O Diário, no Brasil, foi publicado pela primeira vez em 1982. Em 1995, os Padres Marianos publicaram a terceira edição, depois de revista toda a obra. Enfim a 43ª edição publicada, em 2020, como a oficial para todo o Brasil.


  Estamos abertos ao que se segue: “Quando vejo que o peso ultrapassa minhas forças, não penso sobre isso, não analiso, nem me aprofundo, mas recorro como uma criança ao coração de Jesus e digo-lhe uma palavra apenas: a vós tudo é possível...” (D. 1033).


  Uma leitura atenta a seu Diário nos dá a dimensão do quanto ela se dedicou a essa tarefa. Jesus a escolheu como sua “secretária” para transcrever as inspirações; seus escritos foram corrigidos pelo confessor Pe. Michał Sopoćko (1888-1975) e guardados à “chave de ouro”. Ele foi para ela um auxiliar insubstituível no reconhecimento das vivências e das revelações interiores. Por recomendação sua, ela escreveu um Diário, que era um documento de mística católica de valor excepcional. Nesse Diário, apresenta-se também a figura singular do pe. Michał Sopoćko, bem como a contribuição de seu trabalho para a realização das exigências de Jesus Cristo (cf. D. 1408).


  Enfim, vamos enfocar alguns detalhes da Santa para fazê-la conhecida; olhar, por um instante, sua terra natal, como viviam ela e seus familiares e a sua vocação.


  Faustina foi uma santa esquecida por muitas décadas, havia desconfiança sobre seus escritos. Seu Diário ficou como que perdido pelas décadas a fora como insignificante e sem valor espiritual. A redescoberta de seus escritos foi um convite à misericórdia, que estava esquecida; a beleza da mística como encontro definitivo e unitivo com Deus; a necessidade de uma nova espiritualidade por um mundo cansado; a grandeza da misericórdia como o coração do evangelho que nos ensina nesse tempo de sofrimento, dor e desencontro.


  Esse é o desafio que nos aguarda pela frente. Sejam bem-vindos a esta leitura.


  
    1 Vou seguir a tradução do Diário da Irmã Maria Faustina Kowalska, na edição brasileira da Congregação dos Padres Marianos, do ano de 1995. Em meu escrito, a seguir, vou anotar a indicação ‘‘Diário’’ por (D.) e os pronomes no que se referem a Deus, Jesus etc. farei em minúsculo. No Diário, Santa Faustina os anota em maiúsculo!

  


  1. A HISTÓRIA DE UMA SANTA


  Amamos contar ou recontar histórias de santos. Cada um tem sua peculiaridade, e, na singularidade, Deus se manifesta de forma extraordinária. Escrevemos vários livros sobre essas vidas estupendas, que sempre deixam marcas como perfumes em mãos que se atrevem a tocar nas flores.2


  Neste livro, não pretendemos narrar detalhes e explorar alguns acentos importantes, pois Santa Faustina mereceu inúmeros escritos (existem muitas teses doutorais sobre si e seu Diário) sobre sua vida. Ela é considerada a Santa da modernidade, por isso há inúmeras possibilidades hagiográficas e iconográficas à disposição dos leitores.3


  Helena Kowalska nasceu no dia 25 de agosto de 1905, na aldeia de Glogowiec, em uma Polônia que não havia reconquistado sua independência. De dez filhos, era a terceira filha de Marianna Kowalska e Stanislaus Kowalski, uma família de pequenos agricultores, muito trabalhadora e religiosa. Adotou o nome religioso Irmã Maria Faustina do Santíssimo Sacramento. Faleceu em 5 de outubro de 1938, em Cracóvia, Polônia, e foi declarada santa no dia 30 de abril de 2000, em Roma. Nesse dia, o Santo Padre anunciou que, dali em diante, o segundo domingo de Páscoa se conheceria, na Igreja universal, como o Domingo da Misericórdia Divina.


  É supérfluo afirmar que o tema da misericórdia se descobre nas Escrituras e na Tradição da Igreja. Ao mesmo tempo, não podemos deixar de lembrar que o tema da misericórdia se encontra unido à devoção ao Sagrado Coração de Jesus, tão caro nos séculos XII ao XIX.


  Quando pensamos em Faustina, devemos ter presente a Europa dos anos 20 e 30. Décadas de profundas crises trazem à confrontação mundial a questão da pandemia da febre amarela e também anos de grande vitalidade espiritual. O magistério dos Papas do momento, as atividades de tantos católicos e o elevado número de santos da época são reflexos dessa vitalidade.


  Santa Faustina não deixa de ter uma história singular. Toda a sua vida foi pautada pela simplicidade. Desde pequena desejava ser santa. Seria coisa de criança? Talvez não, pois a maioria toma a decisão firme e segue essa trilha de forma espetacular.


  Na caminhada, foi-se decidindo, pois sua vida passou por várias estradas, onde existiram inúmeros obstáculos.


  Em seu Diário, escreveu a respeito das vivências de sua infância. Sobre sua vocação confirmou que sentiu a graça do chamado “desde os sete anos de vida. Com essa idade, ouvi pela primeira vez a voz de Deus na alma, ou seja, o convite para uma vida mais perfeita; mas nem sempre fui obediente à voz da graça. Não encontrei ninguém que me pudesse explicar essas coisas” (D. 7).


  Insistiu com seus pais que a deixassem ir para o convento, mas eles não tinham condições de arcar com o dote impetrado naquela época. A situação social e as dificuldades do tempo os impediam de ter uma vida mais regalada. Faustina relatou, de forma superficial, essa situação em seu Diário (cf. D. 8).


  Desde cedo, sentiu-se chamada à vida religiosa, mas dentro de si parecia que não cabia tal propósito. Aos 16 anos, saiu de casa para trabalhar como doméstica e ganhar um dinheiro para auxiliar nas despesas de sua casa. A vida, fora de casa, parecia não alimentar os encantos da vida religiosa.


  Embrenhou-se em certo mundanismo de seu tempo (cf. D. 8). Seu centro não era mais a busca da santidade. Chamamos isso de crise de identidade, e ela narrou, mais tarde, em seu Diário, esse momento crucial:


  Em uma ocasião, eu estava com uma de minhas irmãs em um baile. Quando todos se divertiam a valer, minha alma sentia tormentos interiores. No momento em que comecei a dançar, de repente vi Jesus a meu lado, Jesus sofredor, despojado de suas vestes, todo coberto de chagas e que me disse estas palavras: “Até quando hei de ter paciência contigo e até quando tu me desiludirás?” Nesse momento parou a música encantadora, não vi mais as pessoas que estavam comigo, somente Jesus e eu ali permanecíamos. Sentei-me ao lado de minha irmã, disfarçando com uma dor de cabeça aquilo o que se passava comigo. Em seguida, deixei discretamente os que me acompanhavam e fui à catedral de São Estanislau Kostka. Lá começava a entardecer; havia poucas pessoas. Sem prestar atenção a nada do que ocorria a minha volta, caí de bruços diante do Santíssimo Sacramento e pedi ao Senhor que me desse a conhecer o que devia fazer a seguir. Então, ouvi estas palavras: ‘Vai imediatamente a Varsóvia (Polônia), e lá entrarás no convento’. Terminada a oração, levantei-me, fui para casa e arrumei as coisas indispensáveis. Como pude, relatei a minha irmã o que acontecera em minha alma. Pedi que se despedisse por mim de meus pais e assim, só com a roupa do corpo, sem mais nada, vim para Varsóvia (D. 9-10).


  Esse caminho de entrada no convento não foi simples e fácil. Houve inúmeras recusas e incompreensões. Somente a determinação e a crença nas palavras de Jesus puderam lhe dar sentido e firmeza. Jesus lhe indicou o caminho, mas não disse os obstáculos que iria encontrar. A vocação não é um dado gratuito, é cravada de dificuldades!


  Antecipando, em julho de 1924, pôde, por fim, entrar em uma casa da Congregação da Madre de Deus da Misericórdia, que tinha como devoção o Sagrado Coração, uma das principais fontes de sua espiritualidade. Antes de dar esse passo, teve uma visão de Jesus Cristo, que a ajudou se decidir. Há de sinalar, aqui, que as visões foram constantes na vida de Kowalska.


  Os santos são cautelosos por demasia e parecem que nunca estão preparados. Faustina era uma criança jovem, “perseguida” pelo amor de Jesus. Narrou ela em seu Diário que Jesus lhe apareceu e perguntou: “Até quando hei de ter paciência contigo e até quando tu me desiludirás?” (D. 9).


  Motivada e atordoada por esses questionamentos de Jesus, bateu à porta de vários conventos e nenhum a admitiu. Até que um dia encontrou a porta certa: Convento de Nossa Senhora da Misericórdia (1.8.1925)!


  Para Deus não há estação em atraso. Tudo em seu tempo. Sua alegria e felicidade foram tamanhas que a levou a exclamar: “Sentia-me imensamente feliz, parecia que havia entrado na vida do Paraíso. Meu coração só era capaz de uma contínua oração em ação de graças” (D. 17).


  Parece que sua alegria estava a durar por pouco tempo. Logo começaria a sentir a sofreguidão do desalento e a vontade de mudar de convento. Enfim, a “crise” passou e continuou seu noviciado, fazendo as tarefas mais simples do convento: exercendo as funções de cozinheira, jardineira e porteira. As atividades relacionadas com cozinha, limpeza e jardinagem eram devido a sua pouca leitura.


  Exteriormente, nada deixava transparecer sua profunda vida mística. Ela cumpria assiduamente suas funções, guardando com zelo a regra religiosa. Era recolhida e silenciosa, embora, ao mesmo tempo, fosse desembaraçada, serena, cheia de amor benevolente e desinteressado para com o próximo.


  Depois de muitos vendavais, em 1925, já estava estabelecida no convento; completou-se aquilo que anelava desde os sete anos de idade (cf. D. 7-14). Começaram também suas experiências místicas. Em 1926, principiou o postulado/noviciado em Varsóvia, mas também iniciaram seus sofrimentos espirituais: “o medo começou a tomar conta de mim... nada vi além de uma grande miséria” (cf. D. 23). Passou por várias crises e até achava que havia sido “rejeitada por Deus”. Sua alma entrou em desespero. “Eram as mais profundas trevas da alma. Lutei como pude até o meio-dia” (D. 24).


  Depois dessa desolação espiritual, disse que, à noite, foi visitada e consolada pela Mãe e pelo menino Jesus (D. 25). Ficou radiante e, com a alma iluminada, suplicou a Maria seu auxílio maternal. Maria lhe sorriu e desapareceu imediatamente.
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